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ESPORTES

As quatro faces do Rio
BRASILEIRÃO Botafogo lidera, Vasco decola, Fluminense toma jeito e Flamengo sofre ao “abraçar o mundo”

O 
Campeonato Brasilei-
ro puxa o freio de mão 
a partir de hoje em ro-
dadas cheias e abre-alas 

para as Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas da Copa de 2026. São 12 
dias de pausa na Data Fifa. A 26ª 
rodada começa em 14 de setem-
bro. O intervalo será aproveita-
do apenas para o cumprimento 
de um jogo atrasado, no próximo 
dia 11, entre Internacional e For-
taleza. A paralisação deixa tor-
cedores, principalmente dos ti-
mes cariocas, bolados. O Botafo-
go reassumiu a liderança. Turbi-
nado, o Vasco completou ontem 
oito partidas consecutivas sem 
perder. O Fluminense entra nos 
trilhos sob o comando de Mano 
Menezes e o Flamengo descarri-
la com o maquinista Tite na elite.

Uma das fórmulas do suces-
so do Botafogo é a concentração 
máxima contra os concorrentes 
posicionados no G4. O Glorioso 
disputou 15 pontos contra Pal-
meiras, Fortaleza e Flamengo e 
conquistou 13: duas vitórias con-
tra o rubro-negros, um empate 
e uma vitória — no sábado, por 
2 x 0 — diante do Tricolor do Pi-
ci — e um triunfo no duelo com 
o Palmeiras no primeiro turno. 
Portanto, falta apenas visitar o al-
viverde na antepenúltima roda-
da, no Allianz Parque. Elimina-
do da Copa do Brasil e da Liber-
tadores, o Alviverde derrotou o 
Athletico-PR, ontem, em Curiti-
ba, e está definitivamente focado 
no tricampeonato a fim de repe-
tir o feito do São Paulo em 2006, 
2007 e 2008 nos pontos corridos.

O Flamengo despenca na clas-
sificação. Visitante pela primeira 
vez na Neo Química Arena, Tite 
perdeu para o Corinthians por 
2 x 1 em um jogo marcado por 
confusão, expulsões e um time 

João Victor festeja o gol de ontem contra o Vitória no Barradão: oitavo lugar e sonho com vaga para a Libertadores

Matheus Lima/Vasco.
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Lucas Moraes (carro), Adrien 
Metge (motos), Deni Nascimento 
(UTV), Marcelo Medeiros 
(quadriciclos) foram os vencedores 
do Rally dos Sertões. A chegada 
depois de 3.700km de percurso foi 
no último sábado em Brasília. 

O Real Brasília goleou o 
Sobradinho por 12 x 1, ontem, 
no Defelê, na Vila Planalto, pela 
quarta rodada do Candangão 
feminino. Maiara, Juliana e 
Kembelly marcaram três gols cada 
para as Leoas do Planalto.

O Brasília Futsal perdeu por 6 x 2 
para o Jaraguá do Sul no sábado 
pela 22ª rodada da Liga Nacional de 
Futsal (LNF). No próximo sábado, 
o time candango receberá o Praia 
Clube, no SESC Ceilândia.

Giovana Braga (infantil), Maria 
Alberto (juvenil), Henrique Peres 
(pré-infantil), José Luis Miranda 
(infantil) e Eduardo Rodarte 
(juvenil) brilharam no Brasiliense 
de Ginástica Artística, sábado, no 
Pavilhão do Parque da Cidade.   

A brasiliense Mariana Freitas 
(Cassab) foi um dos destaques 
do DF no Torneio Regional de 
Ginástica Rítmica encerrado ontem 
em Brasília. Ela foi campeã na 
categoria Juvenil N1. O evento 
reuniu atletas do Centro-Oeste.  

Futsal feminino

A Adef empatou por 3 x 3 com as 
Leos da Serra de Santa Catarina 
na noite de sábado pela Liga 
Feminina de Futsal. A partida foi 
disputada no Ginásio da Apcef. O 
time voltará à quadra no sábado 
contra o Londrina no Paraná. 

Notas para a coluna:
esportes.df@dabr.com.br

9
GOLS

Foram marcados em três jogos, 
sábado, no início da Série B do 

Candangão. Destaque para 
Riacho City 0 x 4 Legião. 

25ª RODADA
Sábado

 Cuiabá 2 x 1 Criciúma

 Botafogo 2 x 0 Fortaleza

Ontem

 Grêmio 2 x 3 Atlético-MG

 Cruzeiro 3 x 1 Atlético-GO

 Corinthians 2 x 1 Flamengo

 Vitória 0 x 1 Vasco

 Fluminense 2 x 0 São Paulo

 Bragantino 2 x 1 Bahia

 Athletico-PR 0 x 2 Palmeiras

 Juventude 1 x 3 Internacional
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 50 25 15 5 5 43 24 19
2º Fortaleza 48 24 14 6 4 30 22 8
3º Palmeiras 47 25 14 5 6 38 19 19
4º Flamengo 44 24 13 5 6 39 28 11
5º Cruzeiro 41 25 12 5 8 34 26 8
6º São Paulo 41 25 12 5 8 33 26 7
7º Bahia 39 25 11 6 8 34 27 7
8º Vasco 34 24 10 4 10 29 34 -5
9º Atlético-MG 33 23 8 9 6 32 33 -1
10º Internacional 32 22 8 8 6 22 19 3
11º Bragantino 30 24 8 6 10 29 30 -1
12º Athletico-PR 29 23 8 5 10 26 28 -2
13º Criciúma 28 24 7 7 10 32 35 -3
14º Juventude 28 24 7 7 10 29 35 -6
15º Grêmio 27 23 8 3 12 23 28 -5
16º Fluminense 27 24 7 6 11 20 26 -6
17º Corinthians 25 25 5 10 10 22 31 -9
18º Vitória 22 25 6 4 15 26 39 -13
19º Cuiabá 21 23 5 6 12 23 35 -12
20º Atlético-GO 18 25 4 6 15 21 40 -19

 SÉRIE A

rubro-negro irreconhecível. Tal-
les Magno e Romero creditaram 
três pontos na conta de um Co-
rinthians atolado na zona do re-
baixamento e deixou o adversá-
rio a quatro pontos do líder Bota-
fogo. Considerada uma poupan-
ça, a partida atrasada contra o In-
ternacional é insuficiente para 
alcançar o time alvinegro. Pior do 
que o resultado é o saldo da par-
tida. O estreante Carlos Alcaraz 
foi um dos três expulsos na par-
tida. O elenco perdeu o recém-
contratado Michael por causa de 
lesão e Varela preocupa o depar-
tamento médico.

Tite admitiu o momento ruim 
do Flamengo. “Nós temos que 
procurar o equilíbrio. As minhas 
equipes são equilibradas, elas 
não primam por uma ou outra 
situação. Se eu fosse me deno-
minar, sou um técnico cama-
leão”, desculpou-se. Do outro la-
do, Emiliano, filho do técnico Ra-
món Díaz, tirava onda com um 
aviso aos concorrentes no Brasi-
leirão, na Sul-Americana e na Co-
pa do Brasil. “Tenham muito cui-
dado com o Corinthians”

O Fluminense continua re-
mando para se distanciar da ilha 
do rebaixamento. A vitória de 

ontem por 2 x 0 contra o São Pau-
lo, no Maracanã, deixou o trico-
lor dois pontos à frente do Corin-
thians, o primeiro time do Z4. A 
trupe de Mano Menezes tem um 
jogo a menos a disputar e pode 
ampliar a folga na classificação.  

Em Salvador, o Vasco derro-
tou o Vitória e está na briga por 
vagas extras para a Libertadores. 
Aquelas do efeito sanfona, que 
podem virar G6, G7, G8... O time 
cruzmaltino não perdeu no mês 
de agosto e inicia setembro com 
triunfo e certeza de que nesta 
temporada não chegará à última 
rodada brigando para não cair.  

“Nós temos que 
procurar o equilíbrio. 
As minhas equipes 
são equilibradas. 
Se eu fosse me 

denominar, sou um 
técnico camaleão”

Tite, 
técnico do Flamengo,  
pressionado depois da  

derrota para o Corinthians  
na Neo Química Arena

SÉRIE D

Retrô tira Brasiliense e 
sobe para a terceirona
GABRIEL BOTELHO*

O Brasiliense está eliminado da 
Série D do Brasileirão e fora da dis-
puta pelo acesso. Diante de 3.840 
torcedores no Estádio Serejão, em 
Taguatinga, na tarde de ontem, o 
Jacaré perdeu nos pênaltis pelo 
placar de 3 x 2 depois e empate 
no placar agregado. Os candangos 
venceram em casa, e os pernam-
bucanos ganharam no Recife pelo 
placar mínimo. nas quartas de 
final do torneio. Fundado em 15 
de abril de 2016, o Retrô sobe para 
a terceira divisão com Itabaiana-
SE, Anápolis-GO e Maringá-PR. O 
quarteto disputará vaga à final. A 
queda do Jacaré encerra a partici-
pação da capital do país no Cam-
peonato Brasileiro em 2024.

A oportunidade era conside-
rada a chance de ouro da equipe 
candanga de subir de divisão pela 

primeira vez em 11 anos. Com a 
ausência na na final do Candan-
gão em 2024, o certame nacional 
era a última chance de o Brasilien-
se garantir calendário cheio em 
2025, com Série D e Copa do Bra-
sil. Esse cenário já não é mais pos-
sível. Campeão e vice do DF em 
2024, Ceilândia e Capital represen-
tarão a cidade em 2025. 

O revés também chega como 
uma tentativa malsucedida de 
tirar o DF da fila de unidades da 
Federação que jamais consegui-
ram promover times à terceirona. 
Além do DF, Amapá, Mato Grosso 
do Sul, Roraima e Rondônia amar-
gam a inércia na competição.

Ao som de “Vamos subir, Nen-
se”, o Brasiliense mostrava ener-
gia nos primeiros momentos da 
partida. Com chegadas sucessivas 
pelos dois lados do ataque, o time 
amarelo apostava em Joãozinho e 

 Fundado em 2016, o Retrô é o terceiro time pernambucano a subir para a Série C na história da quarta divisão
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Tobinha, pelas beiradas, para levar 
perigo à meta de Darley. Pelo meio, 
no entanto, tinha dificuldades.

O desafio era fechar as lacunas 
presentes na faixa central do gra-
mado. O problema havia sido jus-
tamente o grande inimigo duran-
te a derrota por 1 x 0, no jogo de 
ida, com gol de Mascote. Com 
isso, o Retrô também levava peri-
go. Por meio da distribuição de 
jogo de Fernandinho, o time Per-
nambucano retinha a bola no ata-
que e somava finalizações. Com 

20 minutos de jogo, foram três. O 
Brasiliense até levava mais perigo, 
mas sem momentos de muito bri-
lho. Havia muita disputa.

Aos 41 minutos, o Jacaré 
finalmente venceu a primeira 
linha pernambucana. Em jogada 
pelo lado direito, Rodolfo bateu 
em direção ao gol e contou com 
desvio no meio da caminho para 
abrir o placar: 1 x 0.

Com o empate por 1 x 1 no pla-
car agregado, a decisão da vaga 
foi para os pênaltis. Na segunda 

cobrança amarela, Kaio Nunes 
isolou. Pelo Retrô-PE, Alencar foi 
impedido por defesa de Matheus 
Kayser, no canto inferior direito. 
Darley, no entanto, defendeu a 
cobrança de Netinho em nome do 
time de Pernambuco. O visitante, 
em seguida, acabou mais uma vez 
barrado por Kayser, mas era Dar-
ley o nome da disputa. Vitória per-
nambucana por 3 x 2.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

TÊNIS

Bia Haddad avança às 
oitavas no US Open

Bia Haddad está nas oitavas 
de final do Aberto dos Estados 
Unidos. A brasileira, número do 
1 do país e 21ª do mundo, ven-
ceu a russa Anna Kalinskaya, 
15ª do ranking, com parciais de 
6/3 e 6/1. A partida disputada 
ontem durou 1h20.  

Com a classificação para 
enfrentar a ex-número Caroline 
Wozniacki, Bia alcançou um feito 
histórico na quarta participação 
dela na etapa norte-americana: 
chegou à quarta fase do US Open, 
o que nenhuma brasileira conse-

guiu desde Maria Esther Bueno, em 
1968. A brasileira havia feito histó-
ria antes mesmo de jogar a partida, 
porque tinha se tornado a primeira 
brasileira a se classificar para a ter-
ceira rodada do torneio desde 1976 
— a última era Maria Esther.

“Feliz por avançar em dois 
sets contra uma jogadora que 
vem fazendo uma ótima tempo-
rada. Saquei e devolvi com qua-
lidade; me movimentei muito 
bem e fui taticamente discipli-
nada. Me sinto mais forte a cada 
experiência e pronta para a pró- Bia Haddad jamais havia alcançado as oitavas de final no Aberto dos EUA
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xima rodada”, afirmou a jogado-
ra depois do triunfo de ontem. 

Bia Haddad teve um início de 
jogo complicado, com o saque 
quebrado logo no início. Porém, 
conseguiu reagir e impediu que 
Kalinskaya abrisse vantagem 
de 3/0. Bia passou a dominar o 
jogo e conseguiu vencer o pri-
meiro set. A parcial seguinte 
teve um bom começo da russa, 
mas a brasileira reencontrou a 
confiança. Com novas quebras 
de serviço, não deu chances à 
adversária até fechar o jogo.

A brasileira de 28 anos garan-
tiu US$ 325 mil (R$ 1,8 milhão) 
em prêmio. O valor considera 
apenas a premiação do torneio 
de simples. Nas duplas, Bia e a 
alemã Laura Siegemund foram 
eliminadas ontem nas oitavas. 


